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APRESENTAÇÃO 
 

O presente documento foi concebido não como um mero Plano de Governo, tão típico do 

personalismo político presente nas esferas governamentais do país. Trata-se, sim, de um 

plano formulado como uma estratégia de desenvolvimento municipal, que precisa ser 

implementado como projeto de Estado, não apenas como plano do governo do momento. 

Para isso, precisa ser construído como projeto coletivo, de baixo para cima, não somente de 

cima para baixo, sem deixar de considerar a luz das experiências positivas vivenciadas em 

outros municípios pelo Brasil afora.  

Planejar é verbo transitivo direto. Significa elaborar o plano, projetar. Em se tratando do 

município, o que planejar? Políticas operacionalizáveis capazes de propiciar, o mais rápido 

possível e em nível crescente e sustentável, o bem estar para o povo, em particular em um 

momento de grandes dificuldades como o atual, em que se vivencia o esgarçamento do 

tecido social e o solapamento das atividades econômicas em um mundo pós pandemia.  

O planejamento se inicia sobre o alicerce do conhecimento da realidade. Esta é amálgama, 

produto híbrido de dimensões influentes o suficiente para determinarem a evolução positiva 

ou negativa dos segmentos urdidores do econômico e do social.  

Feliz o estado ou município que superou o subdesenvolvimento e, já em contexto 

relativamente ordenado e bem mapeado (embora não imune às crises), se permite incumbir 

sua burocracia da prazerosa tarefa intelectual de otimizar o bom, fazendo-o melhor.  

Nesses “paraísos”, mortalidade infantil, analfabetismo e fome não ocupam o topo da lista de 

prioridades a serem atacadas pela inteligência estatal. Nos países ditos desenvolvidos, via 

de regra, a luta envolve direitos civis, que ocupam o lugar das mazelas que continuam a 

nos assombrar.  

É realista afirmar que, assim como o Nordeste, a Paraíba e muitos dos seus municípios não 

têm projeto. Foi-se o tempo em que era possível escolher uma única linha de atuação – 

como a indústria o foi para o Nordeste sonhado pela SUDENE – e nela concentrar esforços 

para reproduzir experiências exitosas no universo sudestino.  

Na Paraíba, a concentração assimétrica de atenção governamental produziu bons resultados 

em determinados setores, mas a descontinuidade do esforço feito por um governo que finda 

tem sido a regra. O mesmo se pode afirmar em relação às gestões municipais que se 

sucederam em João Pessoa. 

Como consequência, não há aproveitamento articulado das heranças governamentais em 

um contexto planificado. A falta de planejamento impede que, por exemplo, a infraestrutura 
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implantada por um governo, seja municipal, seja estadual, venha a ser aproveitada pelo 

subsequente enquanto meio para se atingir fins conhecidos e desejados.      

A realidade do nosso tempo não se rende em seu caráter fragmentado e multifacetado a 

nenhuma formulação analítica, tal é a sua complexidade. Se assim o fosse, bastava modelá-

la, determinar seus parâmetros, e alterá-los ao longo do tempo, corrigindo o curso como o 

faz um navegador, levando a sociedade ao futuro mais desejável. Tal cenário foi tornado 

ainda mais complexo quando se considera o desafio do soerguimento do binário 

social-econômico fortemente abalado pela pandemia.   

Conforme veremos, o presente Plano propõe um elenco de iniciativas capazes de gerar uma 

dinâmica de desenvolvimento sustentável a médio e longo prazo, articulada não como uma 

mera lista de ações, mas um conjunto harmonioso, fundado em premissas realistas e 

diretrizes com o poder de engendrar realidade desejável.  

As soluções mágicas e os discursos messiânicos devem ficar no passado. Não há mais 

espaço para o mero estofo midiático e retórico, de céleres resultados alucinógenos, mas 

distantes do desenvolvimento que se aufere com trabalho de verdade, guiado pelo 

planejamento, cujos frutos, por serem reais, demandam tempo para serem colhidos.  
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1. Objetivos do Plano 
 

O principal objetivo do plano é desenvolver o município de João Pessoa. Para isso, a atuação 

governamental partirá de uma concepção que reformula os conceitos e paradigmas vigentes 

na nossa capital. Constrói um novo ideário que delineia o modelo de desenvolvimento a ser 

adotado a partir de 2021. Tem a pretensão de vê-lo continuado pelos que o sucedam, posto 

tratar-se de um plano a ser colocado em prática como Programa dedicado ao município de 

João Pessoa e não um simples plano de governo municipal.  

O modelo de desenvolvimento que se propõe visa: 

 Ampliar as oportunidades para aprender, trabalhar e produzir; 

 Converter essa ampliação no motor do crescimento; 

 No mesmo movimento, ancorar o social na maneira de organizar o econômico, 

afirmando a primazia do trabalho e da produção. 

Para que o modelo possa começar a surtir efeito, faz-se necessário a implementação de dois 

conjuntos de ações que: 

 Corrijam deficiências estruturais; 

 Propiciem os instrumentos com os quais o modelo entra em operação. 
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2. Eixos temáticos da abordagem administrativa 
 

Os eixos temáticos a serem contemplados pela nova administração de João Pessoa são em 
número de cinco, cabem em uma mão: 

 EIXO 1: Educação 

 EIXO 2: Saúde 

 EIXO 3: Desenvolvimento 

 EIXO 4: Infraestrutura 

 EIXO 5: Gestão e Servidor Público Municipal. 
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3. Lista de Propostas por Eixo Temático:  

Eixo 1: Educação, Cultura e Arte 
 

1) Implantação e Implementação do projeto Escola do Futuro: Trata-se de um 
programa de incentivo a escola de “TEMPO INTEGRAL” visando à educação da 
criança e do adolescente em sua plenitude humanística e tecnológica levando o aluno 
a enfrentar os desafios de um mundo digital. Envolve: 

 Efetivar a ampliação da jornada escolar, mediante oferta de educação 
pública em tempo integral, por meio de atividades de acompanhamento 
pedagógico e interdisciplinares. 

 Aprofundar programa  de restruturação e aquisição de equipamentos para 
a rede escolar pública de educação infantil, voltado à expansão e a 
melhoria da rede física de creches e na pré-escola. 

 Equipar a escola com computadores e aumentar a relação 
computadores/estudantes nas escolas da rede pública, promovendo a 
utilização pedagógica das tecnologias da informação e comunicação. 

 Colocar em prática na escola e em articulação com a área da Saúde, 
programa de atendimento médico, oftalmológico e odontológico para os 
estudantes matriculados em tempo integral. 

  Equipar a escola de tempo integral com todo material didático, currículo 
diversificado e metodologias específicas para avaliação e formação 
continuada de docentes em todos os níveis da escola. 

 A adoção da escola de tempo integral como parte do projeto escola do 
futuro deverá possuir uma autonomia pedagógica, administrativa e 
financeira (com a supervisão e orientação dos órgãos responsáveis), 
buscando o aprimoramento dos processos de Gestão, para a melhoria de 
suas ações pedagógicas. 

2) Política de Valorização do Profissional da Educação. Instituir programa de 
investimento na capacitação/atualização dos profissionais de educação de João 
Pessoa buscando a excelência docente 

3) Política de Apoio ao Estudante. Voltada a: 

 Garantir as condições de acessibilidade física, pedagógicas, nas 
comunicações, informações e nos transportes, assim como oferta do 
atendimento educacional especializado aos estudantes públicos-alvo da 
educação especial. 

 Política de Garantia que o espaço escolar propicie a liberdade de 
expressão, a promoção dos direitos humanos e a inclusão educacional. 

 Garantir a oferta de alimentação nas escolas. 
 
 

4) Criação do Sistema Municipal de Avaliação da Educação (SIMAE) para permitir que 
João Pessoa tenha suas próprias métricas sobre a qualidade da educação no 
município, possibilitando elevar a qualidade do ensino para nossas crianças 

5) Implantação do ensino Trilíngue (Português, Inglês e Espanhol) nas escolas 
municipais 
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6) Criação do Programa Escola Aberta com um amplo acolhimento das famílias do 
entorno das escolas municipais nos finais de semana, ofertando atividades de lazer, 
cultura, esporte, formação profissional, orientação para a vida, dentre outras 

7) Investimento na infraestrutura tecnológica das escolas municipais para que elas 
possam oferecer recursos modernos que suportem o oferecimento de um ensino 
competitivo e em pé de igualdade com os outros sistemas educacionais 

8) Implantação do controle de frequência online (automatizado) dos alunos da escola 
municipal para propiciar mais agilidade no combate à evasão escolar 

9) Universalização do atendimento das creches municipais (CREIs) 

10) Universalização da implantação de bibliotecas atualizadas (físicas e virtuais) em 
todas as unidades escolares de João Pessoa 

11) Possibilitar um maior suporte da Guarda Municipal na segurança das escolas 
municipais, buscando garantir a integridade física da comunidade escolar 

12) Criação de um programa de estímulo ao empreendedorismo no âmbito das escolas 
municipais para incrementar a visão empreendedora dos nossos jovens 

13) Implantação de um programa de promoção do equilíbrio emocional no âmbito das 
escolas municipais buscando promover a paz e a harmonia no ambiente escolar 
(Yoga, meditação, inteligência emocional, ginástica laboral etc.) 

14) Criação de um programa de intercâmbio internacional para os melhores 
alunos/professores da rede municipal 

15) Implantação de um programa de hortas orgânicas comunitárias em todas as escolas 
do município 

16) Criação de um programa específico para dar suporte aos alunos superdotados 

17) Investimento na qualificação e formação de especialistas em educação inclusiva para 
a rede municipal 

18) Criar um sistema próprio de ensino à Distância (EAD), no âmbito do município de 
João Pessoa, buscando amplificar a qualidade e a disponibilidade do ensino público e 
gratuito para permitir a superação de eventuais dificuldades e deficiências na  
formação dos nossos educandos e o enfrentamento de situações de pandemias, 
como o caso da COVID-19. 

19) Criação de um programa específico para a oferta regular de aulas de teatro e 
encenação na rede pública municipal de João Pessoa. 

20) Criação da ESCOLA DE PAIS em cada escola para realizar um trabalho de orientação 
sobre como os pais podem ajudar na formação educacional e cidadã dos seus filhos 

21) Criação de um programa de EDUCAÇÃO FINANCEIRA no âmbito da rede pública 
municipal de João Pessoa, possibilitando aos educandos a preparação para a gestão 
equilibrada da sua vida financeira individual e familiar. 

22) Criação do Banco de Talentos da Secretaria de Educação e Cultura 

23) Criação de Comissão para viabilizar a implantação da interdisciplinaridade e 
pedagogia de projetos como ferramentas padronizadas na rede pública municipal 

24) Implantação do Programa Vale-Creche para atender famílias de baixa renda que 
tenham crianças sem condição de atendimento pelo serviço público 
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25) Implantação, treinamento de equipe e operação do Museu da Imagem e do Som 
(Construção proposta no Eixo Infraestrutura). 

26) Implantação de um Conservatório Municipal de Música com turmas de 
musicalização, a partir de 1 ano de idade, e inicialização musical, a partir de 6 anos. 

27) Intercâmbio continuado dos profissionais da arte:  

 Produzir encontros de capacitação com profissionais locais e internacionais. 
 Enviar professores/profissionais para cursos em outros estados e países 

28) Introduzir oficinas de arte e cultura nas escolas municipais:   

 Utilizar as instalações já existentes nas escolas para propor inicialmente ao aluno 
uma vivência artística onde ele poderá escolher qual atividade com a qual se 
identifica como: teatro, dança, música, maquiagem social e artística, introdução às 
redes sociais como Youtubers. 

29) Formar e incentivar a figura de “Contador de história” para o público 
infantil:   

 Capacitar artistas/professores que contem histórias de maneira 
lúdica/interessante/artística. 

 Fornecer a estes profissionais as histórias a serem contadas que devem ser 
históricas, da nossa região e repleta de valores morais e éticos. 

30) Reativação de espaços culturais em desuso e dar suporte aos que estão 
ativos, promovendo:  

 Festival de cinema 
 Festival de teatro 
 Festival de música 
 Amostra de Artes Plásticas 
 Música de ponta – Um projeto na parte superior da Estação Cabo Branco. 
 Exposições sensoriais 
 Implantar nos espaços comunitários cursos profissionalizantes, como mosaico, 

pintura em tecido, pintura em tela, aerografia, artesanato com reciclagem, etc. 
 Utilização do Busto de Tamandaré como palco de iniciativas musicais e socioculturais.  
 Concertos musicais 
 Quadrilhas 
 Intervenções teatrais 
 Banda Marciais 
 Intervenções circenses 
 Apresentações musicais de cunho religioso 

 

31) Verão Total na Orla – Promoção de apresentações de artistas de dimensão 
nacional com espetáculos abertos por artistas locais. 

32) Suporte ao Sindicato dos Artistas da Paraíba 

33)  Executar os projetos com proventos aprovados pela legislação federal, dando uso e 
destinação adequada aos fundos destinado a cultura que restam nos cofres públicos, 
por falta de projetos. 

34) Inclusão social: A arte não entende a deficiência física, mental, a idade, classe social, 
sexo e raça como limite para a existência da mesma, sendo assim a inclusão social 
estará presente em todas as iniciativas da prefeitura municipal.  
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35)  Projeto “A cultura vai até você”:  Nos bairros/nas praças, com companhias locais 
– Implantar: 

 O mês da dança 
 O mês do teatro 
 O mês da música 
 O mês do cinema  
 O mês das  artes plásticas.  

 
36) Dar suporte a Bandas Marciais já existentes na rede municipal. 

 Fornecer instrumentos para manutenção e permanência das bandas. 
 Promover encontros de Bandas Marciais com premiação. Produzindo visibilidade e 

engajamento, visando mudam o ambiente escolar e promover a integração. 
 Utilizar as bandas em eventos públicos, e artísticos. 

 
37) Projeto Cores na Cidade   

 Nas escolas fazer pinturas nos corredores, muros internos e externos, quadras e 
áreas de recreação mosaicos. Todo trabalho recreativo feito pelos alunos com o 
auxílio de um artista/instrutor. 

 Nas comunidades – (utilizar o mesmo princípio das escolas) Incentivar a 
comunidade local a um mutirão e participação de obras previamente concebidas para 
coloração, orientada por um artista. A comunidade cria sua identidade e participa da 
obra local, onde os moradores locais serão os artistas. 

38) Projeto Artista Antenado – Uma rede social (e.g. Instagram) aberta para todos os 
artistas divulgarem seus espetáculos e trabalhos, dividido esse espaço virtual por 
categorias: Teatro, dança, música, etc.  
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Eixo 2: Saúde 
 

1) Choque em tecnologia da informação: Além de automatizar os procedimentos de 
atendimento, ficarão mais eficientes o monitoramento do sistema e sua transparência.  

2) Implantação de sistema baseado em meritocracia voltada à excelência no 
atendimento: Sistema de gratificação flutuante, de acordo com a quantidade e, 
principalmente, qualidade do atendimento.  

3) Capacitação para os integrantes da Estratégia de Saúde da Família. 

4) Desenvolver ações que promovam a permanência dos profissionais na Atenção 
Básica, a exemplo de cursos públicos e Plano de Cargos, Carreiras e Salários; 
gratificação e outros incentivos; melhores condições de trabalho (EPIs, materiais, 
equipamentos, transporte, insumos, infraestrutura). 

5) Dotar a Secretaria de Saúde com pessoal capacitado e suficiente para o 
desenvolvimento das ações de Monitoramento e Avaliação da Atenção Básica; 

6) Adequar a estrutura organizacional da secretaria, contemplando a atividade de 
Monitoramento e Avaliação da Atenção Básica. 

7) Aprimorar os mecanismos de levantamento de dados para compor os indicadores e de 
verificação da confiabilidade dos dados; 

8) Promover a implantação ou aperfeiçoamento dos canais de comunicação entre usuários 
e a Unidades Básicas de Saúde/Secretaria Municipal de Saúde e entre Unidades Básicas 
de Saúde e Secretaria Municipal de Saúde, de modo que as necessidades da população 
sejam contempladas no planejamento de saúde municipal; 

9) Proceder ao levantamento preciso e sistemático da capacidade instalada e/ou demanda 
reprimida de Média e Alta Complexidade; 

10) Promover a capacitação permanente dos membros do Conselho de Saúde para 
consecução de suas atribuições relativas à aplicação de recursos, dentre as qualificações 
previstas nas diretrizes do Plano Municipal de Saúde 

11) Em articulação com a esfera estadual, combater a distribuição não equitativa dos 
recursos da saúde, analisando-se os critérios em vigor e propondo outros que permitam 
uma distribuição mais justa desses recursos. 

12) Promover ações políticas no sentido de se ter atualizada a Tabela do SUS. 

13) Levantamento detalhado das condições físicas e de aparelhagem nas Unidades 
Básicas de Saúde visando recuperar, melhorar e, em sendo o caso, ampliar essas 
unidades; 

14) Construir o Hospital da Criança de João Pessoa 

15) Construir o Hospital do Idoso de João Pessoa 

16) Implantar um Centro de Diagnósticos de João Pessoa 

17) Programa Cidades Saudáveis, programa da Organização das Nações Unidas; ONU, 
cujo foco é a melhoria da qualidade de vida da população, com a participação da própria 
população e sociedade em conjunto com as autoridades das várias secretarias da 
prefeitura; Saúde,  segurança, transporte, educação, etc.  
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18) Assistência Médico - Escola Orientadora: Que tira o Binômio Educação e Saúde da 
teoria e o leva para a prática. Tira o médico do consultório e o leva a participar da vida 
real nas escolas, participando não somente com a medicina curativa normal do dia a dia 
com os alunos e suas afecções de saúde. 

19) Articular parcerias com instituições de ensino que atuem na área de saúde, públicas 
e privadas, visando a melhoria na qualidade do atendimento 

20) Programa de Investimento na área de TI para a adoção dos recursos de Inteligência 
Artificial para a redução da infecção hospitalar no município de João Pessoa 

21) Implantar um sistema de gerenciamento eficiente dos suprimentos/medicamentos no 
âmbito da Secretaria de Saúde para evitar o desabastecimento, vencimento de 
medicamentos e o extravio 

22) Criação do programa MELHOR TERCEIRA IDADE para dar um suporte mais 
qualificado a este segmento da nossa população  

23) Implantação de um Programa permanente de Qualificação e formação profissional na 
área de saúde, voltado para profissionais e gestores, contando com uma programação 
semestral de cursos. 

24) Criação de um programa amplo de orientação à população sobre planejamento 
familiar e saúde pública 

25) Estímulo à criação de um consórcio de saúde da região metropolitana de João Pessoa 
buscando a eficiência no atendimento e a redução de custos 

26) Divulgação do estoque de medicamentos disponíveis através da Internet 

27) Aumento da proporção de cobertura populacional estimada de equipes de Saúde da 
Família – eSF 

28) Definição e investimento em políticas públicas de saúde preventiva, criando brigadas 
de descontaminação e limpeza de leitos de riachos, canalização de águas e esgoto, 
ligações de água potável em parceria com as secretarias de meio ambiente e 
infraestrutura. 

29) Atuar na erradicação das epidemias e endemias, principalmente aquelas que atacam 
a população residente nas áreas de risco, colocando as pessoas em situações 
vulneráveis com a disseminação de doenças endêmicas como a dengue, doença de 
chagas, verminoses e esquistossomose. 

30) Desenvolvimento de um programa de suporte à permanência dos profissionais de 
saúde para regiões de difícil acesso e de alto risco  

31) Realizar levantamento (diagnóstico) das necessidades reais de alocação de pessoal 
da Secretaria de Saúde, considerando o perfil epidemiológico, a população coberta por 
equipe e a composição das equipes multiprofissionais 

32) Implantação de um Programa de levantamento e gestão eficiente de indicadores da 
Saúde Municipal. 

33) Implantação de um programa de aprimoramento da gestão da Saúde Municipal com 
base em resultados confiáveis do levantamento dos objetivos, metas e ações. 

34) Criação, em parceria com a Secretaria de Administração, do Banco de Talentos da 
Secretaria de Saúde 

35) Implantação de um sistema de teleconsulta na Secretaria de Saúde de João Pessoa 
voltada para atendimentos na saúde básica 
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Eixo 3: Desenvolvimento 
 

Mobilidade Urbana: 

1) Impedir a continuidade e reverter a crise que se abateu sobre o transporte coletivo em 
João Pessoa, quebrando o círculo vicioso promotor de tarifas cada vez mais elevadas e 
serviços cada vez piores.  

2) Implantação do sistema BRT, possivelmente num contexto que ofereça segurança 
jurídica para elaboração de um formato PPP (Parceria Público Privada) agregando-se 
fontes de apoio financeiro na forma de subsídios, isenção fiscal ou período de carência, 
até o atingimento o equilíbrio econômico financeiro do sistema. 

3) Implantação de infraestrutura para solucionar problemas tornados crônicos pela inércia 
governamental do município, a exemplo do BRT, o viaduto da descida do Bairro Altiplano 
e o elevado voltado a resolver o problema de inundação da via de interligação entre os 
Bairros de Mangabeira e Valentina de Figueiredo. 

4) Implantação de ciclovias com previsão de acoplamento aos terminais de BRT.  

5) Melhoria da logística de acesso à UFPB e demais campi do entorno envolvendo três 
soluções sustentáveis para o acesso e circulação no campus I: o transporte público, a 
carona solidária e a bicicleta. 

6) Ampliação de parceria com a Google para aproveitamento do nível tecnológico disponível 
nos semáforos instalados. 

7) Implantação de novas faixas exclusivas para transporte de massa, prioritariamente na 
avenida Cruz das Armas, na Tancredo Neves, principal dos Bancários e na Camilo de 
Holanda. 

8) Requalificação dos terminais: A começar pelo Terminal da Lagoa, Terminal de Integração 
do Varadouro e Terminal da 301 (Mangabeira). 

9) Implantação de paradas de ônibus em locais onde há infraestrutura básica: A falta de 
calçada é impeditivo de implantação de parada de ônibus e isso ocorre mesmo onde há  
um número de pessoas embarcando ou aguardando pra embarcar suficiente para 
justificar a implantação da parada. 

10)  Restauração, adequação ou implantação de calçadas 

11)  Desenvolver campanhas de educação e civilidade no trânsito 

12)  Criar um programa de Qualificação profissional amplo e abrangente voltado para 
profissionais e gestores da SEMOB 

13) Criar um programa de educação para o trânsito, em parceria com a Secretaria de 
Educação, junto aos alunos da rede pública municipal, preparando as futuras gerações 
para um convívio harmonioso e seguro nas relações no trânsito. 

14) Criar um programa de integração entre a SEMOB e a Guarda Municipal para o 
desenvolvimento de um trabalho cooperativo entre as duas áreas da gestão. 

15)  Implantação de sistema computacional digital que permita o registro eletrônico e 
acompanhamento de acidentes de trânsito sem vítimas, ocorridos em João Pessoa.  
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Meio Ambiente: 

1) Implementar um Programa Municipal de Gestão de Resíduos Sólidos, priorizando os 
bairros mais problemáticos, bem como as bacias hidrográficas urbanas mais agredidas; 

2) Pagamento por serviços ambientais: O princípio é inverter a velha lógica: em vez de 
multar quem destrói, remunera-se quem protege o meio ambiente.  

3) Gestão de resíduos de construção: Dar a correta destinação a resíduos de construções e 
demolições e ainda lucrar com seu reaproveitamento. Exemplo - a prefeitura de São 
José do Rio Preto (SP) cadastrou as caçambas e carroças, criou pontos de descarte de 
entulho e está reciclando o material recolhido para produzir tampas de bueiro e guias de 
meio-fio. 

4) Implantar, como projeto piloto no Centro Administrativo de Água Fria um sistema de uso 
da energia solar para geração fotovoltaica, visando o suprimento do próprio centro. 

5) Reorganizar e reequipar a própria Secretaria de Meio Ambiente, dando-lhe condições 
humanas, materiais e orçamentárias para o efetivo cumprimento da suas funções. 

6) Promover eventos educativos nos pontos mais visitados pelos turistas visando 
conscientiza-los da necessidade de preservar o nosso maior patrimônio, que são as 
atrações turísticas. 

7) Trabalhar em parceria com o Ibama e o Patrimônio da União no sentido de fiscalizar a 
orla marítima, coibindo o uso indevido do espaço público, assim como, autuando e 
denunciando ao Ministério Público Federal e à Procuradoria do Meio-ambiente os desvios 
de condutas, instalações irregulares, depredação dos recursos naturais, que contribuem 
para a poluição de nossas praias e pontos turísticos. 

8) Promover eventos nas escolas visando à conscientização de nossos jovens e crianças no 
sentido de ajudar a cuidar do bem comum, desenvolvendo neles a indispensável 
educação ambiental e, acima de tudo, a responsabilidade com as gerações futuras. 

9) Programa de Revitalização / recuperação dos rios de João Pessoa, combatendo o 
assoreamento e a poluição, em parceria com a Secretaria de Infraestrutura 

10) Realizar estudos para a intervenção positiva na região das Três Lagoas, visando nortear 
a intervenção da Secretaria de Infraestrutura do ponto de vista ambiental 

11) Programa de  criação/manutenção das hortas orgânicas comunitárias nas escolas da 
rede municipal em parceria com a Secretaria de Educação 

12) Desenvolver projeto preventivo voltado para a preservação e proteção da barreira do 
Cabo Branco, evitando medidas meramente responsivas quando o problema já ocorreu, 
que tem sido a tônica das últimas gestões 

13) Programa de reflorestamento com mudas de árvores  nativas em áreas onde o processo 
de degradação do meio ambiente estiver ocorrendo 

14) Programa de investimento e Aparelhamento da fiscalização da área de Meio Ambiente 
para prevenir desastres ambientais tais quais verificados em anos recentes 

15) Campanha de Conscientização da população sobre a preservação do Meio Ambiente, em 
parceria SECOM.  
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Turismo: 

1)  Criar um aplicativo que possibilite o turista ao usar um QRCODE em visita aos nossos 
pontos turísticos, este apresente informações como: Distância entre outros atrativos 
turísticos, Hospedagens, Restaurantes, Receptivo, Custos médios, Acessibilidade, Mapa 
da cidade e História da cidade. 

2) Plano de retomada do Centro Histórico: Manutenção dos prédios tombados; Finalização 
da obra inacabada do hotel Globo; Reativação da parceria com a empresa das tintas 
Coral; Abertura da escola de Gastronomia; Presença da Guarda Municipal; Fundação de 
um Centro de Tecnologia; Implantação do projeto Guia Mirim e Melhoria da Iluminação. 

3) Introdução de um valor percentual da alíquota do ISS dos equipamentos turísticos para 
o FUNTUR. 

4) Formação e capacitação permanente para pessoas que atuam na área turística 

5) Requalificação da sinalização turística na cidade de João Pessoa 

6) Realização de PPP com associações para comercialização e informação turística no CAT 
(Centro de Atendimento ao Turista) em Tambaú 

7) Constituição do programa embaixadores do turismo da cidade de João Pessoa: 
Aproveitar nossos embaixadores, tais como: esportistas, músicos, artistas, entre outros, 
para referenciar a cidade de João Pessoa 

8) Estímulo do turismo religioso como evento na cidade de João Pessoa 

9) Criação de um evento turístico âncora para João Pessoa 

10)  Criação de corredores gastronômicos e artísticos na cidade 

11)  Implantação da coleta seletiva para bares, restaurantes e hotéis  

12)  Criação de um ponto de parada para embarque e desembarque em hotéis e pontos 
turísticos da cidade 

13)  Continuidade da Parceria de Cidades Irmãs (Sister City) com a Embaixada Americana 
em Recife 

14)  Criação de cabines para apoio aos guias rodoviários 

15)  Implantação da acessibilidade nos pontos turísticos da cidade 

16)  Reestruturação e urbanização das entradas da cidade de João Pessoa 

17)  Combate ao turismo sexual e infantil 

18)  Fomento ao turismo de eventos, utilizando os equipamentos públicos 

19)  Isenção/redução de ISS no pós pandemia, para alguns segmentos da cadeia do 
turismo, por um período variável de tempo objetivando o soerguimento do setor 

20)  Marketing de Destino: Elaboração de um plano de marketing com campanhas para 
divulgação do destino para laser, eventos e negócios  

21) Criação do Fundo Municipal de Gestão Patrimonial com o objetivo de alavancar a 
revitalização e reutilização do Centro Histórico de João Pessoa. A proposta se harmoniza 
com a implantação do Porto Digital e Turístico, conforme mencionado no Eixo de 
Infraestrutura. 
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Geração de emprego e renda: 

1) Criação de Instituição de Fomento dotada de dois segmentos: (i) um segmento 
tecnológico (AMDEJAMPA); (ii) um segmento financeiro (Banco da Retomada). A 
instituição ficará responsável pela adaptação e transferência de tecnologias úteis à 
qualificação das pequenas e médias empresas sediadas em João Pessoa.  

2) Banco da Retomada: Linhas de crédito especiais para dinamizar o empreendedorismo 
feminino e estimular e apoiar a criação de cooperativas de mulheres trabalhadoras. 

3) Choque de tecnologia da informação voltado a agilizar trâmites burocráticos para 
abertura de empresas  

4) Priorizar pequenas e médias empresas nas compras governamentais da cidade de 
João Pessoa  

5) Estimular o cooperativismo como instrumento de geração de emprego e renda 

6) Empreender ações de qualificação profissional com foco nas atividades promotoras 
da nova dinâmica capitaneada pelos empreendimentos elencados principalmente no 
Eixo 4 – Infraestrutura, mas sem deixar de contemplar profissionais demandados 
nas pequenas e médias empresas de João Pessoa, as quais respondem pela maior 
parte dos empregos gerados  

7) Criar um programa de estímulo à criação de empresas de base tecnológica com 
vistas à ocupação do Porto Digital e Turístico proposto 

8) Desenvolver, em conjunto com outros entes municipais, uma política de criação de 
estágios para alunos da rede pública em condição de vulnerabilidade 

9) Voltado à juventude: 

 Empreender ações de qualificação profissional do jovem com foco nas 
atividades promotoras da nova dinâmica capitaneada pelos empreendimentos 
elencados principalmente no Eixo 4 – Infraestrutura, mas sem deixar de 
contemplar profissionais demandados nas pequenas e médias empresas de 
João Pessoa, as quais respondem pela maior parte dos empregos gerados. 

 Criação de um programa de estímulo ao empreendedorismo no âmbito das 
escolas municipais para incrementar a visão empreendedora dos nossos 
jovens 

 Implantação de Centros de Qualificação dos Jovens nos bairros. Iniciando com 
Projeto Piloto em Mangabeira onde os jovens acessaram cursos de formação 
na área de informática e tecnologia da Informação. 

 Criação de linha de crédito, acompanhamento e orientação ao jovem 
empreendedor no âmbito de atuação da agência de desenvolvimento 
AMDEJAMPA e do seu braço financeiro: o Banco da Retomada. 

 

Segurança: 

1) Firmar parceria com a Polícia Militar da Paraíba, promovendo integração com a 
Guarda Municipal;  

2) Programa de Investimento  em Tecnologia da Informação para usar modernos 
recursos de Inteligência Artificial no cotidiano da Guarda Municipal, construindo 
sistemas de informação inteligentes visando melhorar a eficiência do trabalho 
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Programa de investimento na Guarda Municipal com veículos e equipamentos para 
melhorar a qualidade dos serviços 

3) Programa de qualificação e treinamento dos membros da Guarda Municipal 

4) Investir em um moderno sistema de câmeras integrado com sistemas de TI 
inteligentes visando a redução da criminalidade na cidade de João Pessoa 

5) Ampliar a patrulha escolar com a gestão da Guarda Municipal em parceria com a 
Secretaria da Educação 

6) Realizar uma consulta popular para determinar se a Guarda Municipal poderá portar 
armas de fogo na cidade João Pessoa. Caso o porte de arma for aprovado, realizar 
treinamento de tiro para todos os integrantes da Guarda Municipal. Em caso da 
aprovação popular do uso de armas, adquirir armamentos e munições 

7) Reforço/ampliação da Ronda Maria da Penha, em apoio às mulheres vítimas de 
violência, sob medida protetiva 

8) Criação de um consórcio intermunicipal de segurança pública para a região 
metropolitana de João Pessoa, congregando as ações das Guardas Municipais, pois 
as ações ilícitas não tem fronteira 

9) Criação de um Núcleo de Análise Criminal na instituição de Segurança Municipal para 
mapear as principais áreas de risco, indicando os locais onde a atuação da Guarda 
Municipal, em parceria com a PM possam ser reforçados, garantindo mais segurança 
ao cidadão 

10) Implementação de um sistema de gestão de ocorrências para melhor monitoramento 
das ações da guarda municipal. 

11) Ativação do sistema de emergência através do número 153, conectando a população 
em linha direta com a Guarda Municipal 

12) Criação de um Fundo Municipal de Segurança Pública compatível com as 
necessidades de custeio e manutenção das ações da Segurança Municipal 

13) Integração das Ações da SEMOB com a Guarda Municipal e PM, assegurando que 
veículos roubados possam fazer parte de um grande "sistema de alerta"  para a 
grande João Pessoa 

14) Concurso Público para recomposição do efetivo da SEMOB e Guarda Municipal 

15) Realização, em parceria com a SECOM, campanhas educativas de interesse da 
população envolvendo a segurança pública. 

16)  Investir na reformulação das  casas de acolhida para mulheres que sofreram 
agressões e que estejam em situação de vulnerabilidade social 

17)  Desenvolver aplicativo de suporte às mulheres que sofrerem agressões 
possibilitando maior suporte e apoio por parte do poder público municipal 

18)  Promover campanhas educativas sobre a violência contra a mulher 

 

Assistência Social: 

1) Implantar Programa específico voltado a minimizar o número de moradores de rua 
na cidade de João Pessoa 
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2) Informatizar cadastro da população alvo do trabalho da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, buscando otimizar as ações desenvolvidas por aquele 
órgão.  

3) Realizar o Censo da população em situação de vulnerabilidade social de João Pessoa 
para nortear o planejamento do trabalho da Secretaria de Desenvolvimento Social. 
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Eixo 4: Infraestrutura 
 

1) Elaborar o Plano Diretor da Cidade de João Pessoa (atrasado em 02 anos) 
compatibilizando e, quando necessário, atualizando o PMSB-JP (2015); 

2) Elaborar o Plano Municipal de Drenagem Urbana 

3) Oferecer soluções para os problemas de alagamento e inundação na cidade de João 
Pessoa 

4) Providenciar ações de preservação da vida das pessoas residentes nas áreas de risco de 
deslocamento de massa 

5) Elaborar estudos e formatar Parcerias Público Privada (PPP) para implantação do 
Emissário Submarino de João Pessoa 

6) Formatar estudos, considerando o novo Marco Regulatório do Saneamento Básico no 
Brasil, objetivando universalizar, de forma sustentável, o Saneamento Básico na cidade 
de João Pessoa. 

7) Priorizar a Segurança Hídrica de João Pessoa, em face das conclusões advindas do 
PMSB-JP (2015) ou em sua versão mais atual a ser elaborada. 

8) Projeto Costa Atlântica (Proteção e Conservação do Ponto Mais Oriental das Américas, 
inclusive corrigindo os problemas provocados pelas intervenções realizadas até o 
momento) 

9) Implantação do Parque Cabo Branco (cercanias da Estação Cabo Branco)  

10)  Implantação do Porto Digital e Turístico Filipéia 

11) Implantação do Anel Rodoviário da Grande João Pessoa 

12)  Construção das linhas e terminais de BRT 

13)  Ações infraestruturais de mobilidade sustentável (e.g. implantação de ciclovias) 

14)  Revitalização e qualificação do Rio Jaguaribe 

15)  Implantação do viaduto do Altiplano e do elevado Mangabeira – Valentina 

16)  Estudos objetivando a implantação do Emissário Submarino de João Pessoa 

17)  Urbanização de bairros e comunidades: drenagem, pavimentação, contenção de 
encostas e recuperação de áreas degradadas, construção e recuperação de calçadas 
(respeito ao cidadão e a cidadã portadores de algum problema de mobilidade) e 
escadarias; 

18) Urbanização da Orla Marítima: Padronização das barracas e implantação de 
equipamentos para higiene, iluminação, muro de contenção, ciclovias e calçadas; 

19) Elaboração e execução do Plano Integrado de Drenagem Urbana de João Pessoa, 
incluindo a otimização, a recuperação e a manutenção de drenagem de águas pluviais 
atualmente existente;  

20) Aperfeiçoamento e dinamização das ações de melhoria da qualidade de vida da 
comunidade através da pavimentação de ruas mediante o regime de parceria, 
maximizando a flexibilidade do uso do IPTU. 

21) Programa Municipal de Habitação Popular - PROMHAP: Englobando a construção, 
ampliação, reforma e recuperação de unidades habitacionais em áreas de população de 
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baixa renda. O PROMHAP, formatado de maneira compatível com o Programa Minha 
Casa, Minha Vida buscará anular o déficit habitacional para as camadas mais pobres da 
população; Parcerias com a iniciativa privada visando a conversão direta de recursos da 
Outorga Onerosa em obras e habitação popular. Não basta construir novas moradias: há 
que se promover a urbanização do entorno para que as áreas desocupadas não venham 
a ser reocupadas ilegalmente;  

22) Planejamento e implantação de Sistemas de Esgotamento Sanitário:  Ampliação do 
índice de cobertura municipal visando melhorar as condições higiênicas e a qualidade de 
vida da população das áreas periféricas; 

23) Programa Luz - JP: Objetiva maximizar a eficiência energética dos sistemas de 
iluminação pública implantados bem como a implantação de novos sistemas de 
iluminação, além da conservação da rede existente; 

24) Programa de Inclusão Digital - PID: Implantação de infraestrutura demanda visando a 
oferta real de internet sem fio gratuita em todos os bairros da cidade. 

25) Implantação de vias alternativas: Visando desafogar o trânsito no sistema principal 
conjugado às ações de pavimentação das vias secundárias, habilitando-as a integrar o 
sistema principal. Nesse contexto, será priorizada a modernização e a melhorar das vias 
de acesso aos transportes de massa promovendo e facilitando seu uso pelos 
passageiros; 

26) Racionalização do sistema de sinalização semafórica do município de João Pessoa - PB, 
inclusive da perspectiva da eficiência energética dos equipamentos implantados ou 
propostos. 

27) Reduzir a um mínimo ou, possivelmente, zerar o déficit habitacional na cidade de João 
Pessoa 

28) Desenvolver sistema de cadastro de casas populares 

29) Realizar um cadastramento das casas distribuídas pelos programas habitacionais das 
últimas gestões da PMJP para melhorar o planejamento das ações habitacionais 

30) Auditar a qualidade das habitações entregues nos últimos anos pelas administrações 
anteriores no sentido de melhorar a qualidade dos imóveis a serem construídos 

31) Buscar parcerias público-privadas para o financiamento de programas habitacionais para 
populações de baixa renda 

32) Implantação de um sistema de sorteio de novas unidades habitacionais, garantindo o 
não uso político da entrega das unidades habitacionais 

33) Desenvolver Programa de melhoria das condições de vida nos Conjuntos habitacionais 
criados pela Secretaria de Habitação de João Pessoa, buscando dotá-los de serviços 
públicos de qualidade 

34) Lançar o programa Última Rua que irá calçar todas as ruas sem calçamento da cidade de 
João Pessoa 

35) Valorização do Programa IPTU CIDADÃO pelo qual os moradores podem destinar o seu 
IPTU pago para realizar serviços de infraestrutura de interesse do seu bairro 

36) Lançar serviço online através de um aplicativo para que os moradores possam solicitar a 
intervenção da secretaria de infraestrutura nos problemas do seu bairro 
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Eixo 5: Gestão e Servidores Públicos 
 

1) Choque de Tecnologia da Informação na Administração Pública, inserindo seus 
agentes de maneira aprofundada no contexto do mundo digital atual, automatizando 
tarefas enfadonhas, permitindo que os servidores as realizem mediante uso dos 
recursos mais modernos disponibilizados pela informática, valorizando assim o 
tempo e a inteligência dos servidores.  

2) Desenvolver programa de aperfeiçoamento e capacitação online para os funcionários 
da ativa em suas respectivas áreas de atuação qualificando o funcionalismo 

3) Desenvolver aplicativo AppIPM para facilitar as solicitações de serviços do IPM 

4) Realizar trabalho integrado com a SECRETARIA DE SAÚDE sobre melhoria condições 
de trabalho para os funcionários da ativa e de vida dos aposentados do município 

5) Publicar Trimestralmente Relatório de Gestão do IPM 

6) Realizar Estudos visando medidas para a melhoria da saúde financeira do IPM 

7) Sistema de assinatura digital objetivando agilizar a validação de documentos, 
desburacratizar processos administrativos e reduzir custos operacionais 

8) Implementar Planos de Cargo, Carreira e Remuneração compatível com cada 
categoria do funcionalismo 

9) Manter Comissão de Negociação aberta permanentemente ao diálogo com o 
funcionalismo, com observância de total transparência nas reais condições 
econômicas e financeiras da prefeitura municipal. 

 

 

 

 


